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Fortaleza —Quarta-feira, 235 de Janeiro de 1907

AVISO
JORNAL DO CEARA'

Jiçs nossos ^ssignanles .

Tendo de reformar o nosso material

typographico pedimos aos nossos bon-

dosos assignantes em atraso, que man-

dem satisfazer suas aswgnaturas, pois
não contamos com auxilio de outra

natureza para manter nossa folha

á altura da boa imprensa,

As assignaturas são pagas adianta-

dameute. Em Março terminam todas

as assignaturas do Jornal, o pedimos
aos nossos assignantes que as mau-

dem reformar a tempo.
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O ensino primário na capital

Devem estar ainda na meuio»
ria de todos os elogios pompo-
sos que, sobre tudo da imprensa
carioca,a peso de ouro extorqui,
do do erário cearense, mereceu
a ultima mensagem, endereçada
áAsserhbléa Legislativa pelo sr.
Accioly, especialmente na parte
relativa á mstrucçao~~plTb'lTca7

Por sua vez os engrossadores
incoadicionaes, que por aqui pula
lulam, estão, de quando em qúan-
do, a repetir sandices, á guisa de
encoinios, com que procuram fa-
zer acreditar, fora do Ceará, que
nada preoccupa tanto ao actual

governo quanto a expansão do
ensino primário por entre as
classes menos favorecidas da for -

c cação ínteHectual a cujo des-
c envolvimento se consagra com
t affecto e carinho»:

E logo em seguida j
« O governo do Ceará decla«
rou guerra de morte ao anal-

i phabetismo.* reformou a ins*
t trucção primaria,, tornando o
« ensino obrigatório, creando bi-

bliothecas e adoptando os gru-
t pos escolares.

t Estimula o magistério, cujo
aprendizado é feito com com o
melhor aproveitamento na Es»

« cola Normal*.
Ouanta falta de pudor !...
Em que é que a reforma a-

pontada melhorou a nossa in-
strucção primaria ?

Tornando o ensino obrigatório ?
Obrigatório já era elle no an-

tigo regimen e, para proval-o,
basta citar o regulamento expe«
dido em 30 de julho de 1887,
cujo artigo 1. é assim concebi-
do '.

t A instrucção primaria 0,0-
< brigatoria para os meninos de
í 7 a 14 annos de edade e para
« as meninas de 7 a 12». •

Creando Bibliothecas ?
Mas onde existem ellas. si até

mesmo a bibliotheca da antiga
província deixou de ter vida pro-
pria para ser annexada á da ce-
lebre. < Academia Livre de Direi-
to ?l...»

Arfoptando os grupos escola-
res ? s

E' muito cedo para emittir-
mos juizo seguro a este respei-
to, quando o melhoramento pro-
jecta.b, para ter bom êxito, de-

pende de condições que só mais
tarde poderão ser devidamente
apreciadas.

Cumpre, entretanto, pôr desde

já em relevo o facto de ter o
sr, Accioly, na acquisição do pre

,*K K^gttffiKi

tuna
Lê-se, por exemplo, no jornal I t^Q qUe se destina ao prime:ro

official «A Republica>, edição de 
|grUp0 escol^r nesta capital, obe-

18 do corrente mez, a seguinte

passagem que não podemos íur-*
taronos ao prazer de transcrever
litteralmente :

« O benemérito presidente do
< Estado... volve, com solicitu-

pectivoregulamento^ nem pode-
rá com facilidade sffc convenien-
temente adaptado ao -fim para
que é destinado. V

Estimulando o magistério e
preparando-o proveitosamente
na Escola Normal ? \

Desconhecemos è(S \estimu^os
a que se refere, o 

'articiííOsíai"é

quanto a Escola Normal, Jega-.
do que também nos transmittiu
o antigo regimen, podemos as-
severar, sem receio de coitesta-
ção, que o governo não tem sa-
bido mantel-a na altura im que
a recebeu.

Mas deixemos de ladc osloiu
vaminheiros do sr. Acciulyque,
como elle, também, pr^isam co*
mer, e demonstremos,;^ luz dos
factos, que— tnem tu//) que luz
é ouro»

Quantas escolas piimarías ha
nesta capital ?

A resposta parec' fácil mas
não é assim, como si verá.

Com o mysterio/^ue actuaK
mente envolve os ajtos ofííciaes,
não ha, nas secretárias, quero
tenha a coragem de fornecer á
opposição a mais insignificante
informação; e, pçl/ outro lado,
rara é a escola q;fe tem na fren*-
te do edifício enrique funeciona,
a taboleta exigf/a pelo regula-
mento. jk

A diffVçuJd' / cresce de poiv
to} desde que si rePxicta que a
nossa capital, pta os effeitos da

politicagem, Jtá transformada
em arraíaes. W

Uma cadeia de arraial, no
centro da c/pital, é o salário
mais em vog-i para serviços de
certa ordem j'| ambicionada mes-
mo por desembargadores e aK1
tos figurõeá/.

Pois berjí, depois d@ insano
labor, coriseguitnos organizar uma
lista nomirÁl, da qual se verifica

que ha acjualmente na Fortale-
za trinta I seis cadeiras, sendo
doze de /arraial, salvo engano

para mai

na, em sua passagem ultimamen- velo, affecto e carinho com que
te pelo Ceará; o que'quer dizer j o grão pachá tem procurado coj

« de, as suas vistas para a edu-
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decido antes aos interesses da
família, como é ser costume, do

que ás exigências publicas, que
somente deveria ter em vista.

O prédio que acaba de ser I bem, nãj se encontrou unia só
comprado, m;m tem as accommo' que eátijfeafce na altura de rece
dações precisas, exigidas pelo res- ber a ysita do dr. Áffonso Pen-

t/ntas escolas, note»se

^flSSi&i^luSiKPi tíc^^nsjusisssss^
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que não ha uma só que. reuna as
condições;; exigidas pelo respec-
tivo regimento •

Em sua quasi totalidade as.es-
colas da nossa capital funecio-
nam, como é fácil verificar-se,
em .prédios alugados, sem as ac-»
commodações precisas, sem os
utensílios indispensáveis á apren*
dizigem e até mesmo sem as
condições hygienicas exigidas
pela lei.

Eis em que consiste o desvelo,
o affecto, o carinho de que nos
fala <A Republica» !•••

Mas ha outro facto bem fri-
sante, que vem pôr em evid^n-
cia o estado tristis';imo_, a que se
acha reduzida a instrucção pri«
maria no Ceará, apesar fios es-
fofços empregados pelo sr. Ac-
cioly.

Referimo nos ao resultado dos
exames finaes ou de quinta classe-

Admittida, por cada escola, a
freqüência mínima de tinta alum-
nos. metade da que faculta o re-
gulamento, temos pára as trinta
e seis escolas 1080 alumnos-

Pois bem, segundo os dados
publicados pelo próprio jornal
official, fizeram exame final ape-
nas 24 alumnos, distribuídos por
dez escolas!... Vide «A R.epublU
ca> ns. 253, 255, 256, 257, 258
e 259 do anno passado.

Ha ainda duas escolas, além"das 
citadas, em que ha noticia

de exames de passagem de u*
mas para outras classes ,• nas res»
tantes nem isto se fez, contra o
que dispõe o art. 99 do regi.,
mento interno.
"*-Peío 

que acabamos de expor,
fácil é concluir como não irão
as cousas pelo interior do Es»,
tado.

Registamos o facto sem com-
mentarios e, se pelos effeitos é
licito avaliar a importância da
cousaj diga francamente o publi--
co sensato, se vale apena, por
tão mesquinha cousa, fazer alar-

• ie tanto desvelo, de tanto affec-
to, de tanto carinho a não ser
que o articulista se refira ao des

locar na instrucção publica, nos
cargos mais rendosos, além de
outros parentes, todos os- Filhos
sem excepção de um só! .

Se assim é, estamos de per*
feito accordo.

^legria sesrefa
E' n'uma serra da áurea Terra chuia,
De angustia o sol. Entro arvores bravias,
Doce, ondulando, rumorosa veia
Passa, cantando, sob as ramarias.
E a malta chora, estremecendo... E alheia
A' tristeza das arvores sombrias,
Canta a corrente, arrebatando à areia,
Lambendo as margcns,sobre as relvas1,frias ..
Poeta. tu'alma é como a selva. Sentes
Dentro d'ella um rumor cavo c sombrio.
Mas, como a selva d'arvõres 'vircnt.es

Cheia desse rumor que te arrebata,
Nota que ha, dentro em li, longjuquo e frio]
O murmúrio d'um córrego de praia..,

(Serra de Ibiapaba)
Humberto de Campos,
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£chos e noticias
Hospedes e Viajantes

. )\bdin,ago jLinria
Do Rio chegou pelo ultimo va«

por a gosar as ferias de seus es^
tudos o nos:o talentoso e jovem
conterrâneo Abdinago Lima, ap*
plicado estudante de Medlcinat a
quem o Jornal envia seu cartão
de boas vindas.

Vindo de Bôa Viagem, está
nesta cidade nosso amigo Salvi*.
ano de Souza Leitão, a quem ac
gradecemos a visita com què nos
distinguiu, -

*jjrthur ©urgulino
Esse distineto moço nosso con-

terraneo e amigo que dignamente
representa a Revista da Semana
do Rio e que, a amênidade de
nosso clima, veio buscar melho/x
ras para sua saúde alterada, está
nesta capital vindo de Quixera*
mobim para onde volta em bre-
ves dias.
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ados, calçados e vestidos com o melhor
facto que posauiam. O» terreiros viam-
se desdd a véspera muito bem varridos
e o interior da casa arranjado da me-
lhor forma segundo aa posseB e as
habilitações de seus donos. Na sala pu
ca pia c como habitualmente chapavam,
estavam armadas três redes devaran»
da e muito alvas. Ladeando cada uma
das parêdeB longitudinaes se via um
banco de mais de metro de compri-
mento> juntando, se-lhe a cada uma das
cabeceiras uma cadeira coberta de sola
e uma tripeça. Na cozinha havia gran-

pelo anhelo de desposar a rapariga de azafama na preparação de comidas.
e pela esperança de que ella cederia
e não se havia de arrepender. Quem
sabe? Talvez os guiasse uma boa estrel-
Ia; a fortuna terá por vezes seus capri-
chos.

XX

Eram sete horas da manhã.
Na casa de José Autonino havia

Meia dúzia de mulheres òo povo, mo
radoras nas terras de Antonino alli se
achavamy e sem arte, mas com asseio e
pratica preparavam a seu modo os a-
cepipes do banquete- Uma depennava
uma galiiuha ; outra chamuscava um
peru grande e gordo, já depennadoj
para tirar-lhe os canhões; mais outra
batia carne com uma garrafa

trás, díloodo que nada lhe esrapasse
á yist/jo sentia-se deliciada pelo ruge-
ruge nseu veBtido de chita vistosa e
bem Mjommado.

--j/ estão areados os talheres» Ma-
riannif—perguntou ella a uma das
tozinlpas improvisadas.

fi, inhora sim.
—Jlhe> eu quero que fiquem bri-

lhanf) como prata ..
—jTâo limpa, chega tão esfteiando.
Ms, sinha Joanninhai cuié só tem

dual 1
i-Ai homó ! nem me lembrei de man-

da; buscar as de prata do meu sogro...
/—Iad'é tempo; mande seu Benedi-

et/, qui é um pé lá o outro cá.
/—Mesmo.o vou mandar. ~
/E saiu quasi a correr.

/ —Yem cá, Hygina, vem vê este peru
fima tá gordo... vigia, muié, qui papo!.,
ji-edo I nem toicin..,—disse a que tra-

va do peru.—E esta guliinha, meu amô? non
ica atraz.w óia qu'iuxuudia !.. encheAqui pilavam café, alli lavavam os

estranho movimento 
'umcheirozinho 

dê! pratos, acolá ralavam milho para oan Jum prato,
akum acto sole-une M donos áalg^ o tudo faziam com animação c -Vigel nunca V1 gallmha tao gorda
casa se achavam reunidos Antonino, prazer. A dona da casa ia e vinh, nunca...mm muito açodadinha, examinando tud.i —A nômade Joannmha tem esta

fazeodp umas cousas, apresentando òf! bondade—tudo delia é gordo asaim.Joaquim da Matta e a família e alguns
moradores da visinhança, todos pente-

—Eu a carne já botei no fogo—dis-
se a qu3 cuidava da carne.

—O meu peru non tarda, vae já
tombem.

—Assim eu cum a minha gallinha.—Cadê o tempero, comade Antonha?'— Tahi no girau, comadè, bem atraz
de você.-, -áhi, muié, detraz dessa cuia,
dentro dessa quenga-...
,- —T'aqui, jáchei,

E tirou do girau a quenga que esta-
va com tempero*

Dahi a um instante todas as panei-
Ias de comestíveis estavam adubadas
com alhoi pimenta, vinagre, cebola e
coentro. A lareira era "no 

chão, fei+a
de trempes de pedra, entre a3 quaes
ardia a lenha, deitando labaredas que
circulavam as panellas sobre ellas collo*
cadas. No lado opposto ao da lareira
estavam duas mulheres sentadas no
chão, tinia escolhendo arroz e outra
sessando milho pára cuscús, A propor-
Ção que trabalhavam conversavam ani-
madaroente.

— Tá rnesmo, tá custando, maa é
até bom qui non chegue logo, pra con-
<ie chega tá tudo pnmpto. Mas, pas-
stndo duma couaa, a outra tu já viu
a Dunamittt?

—Non vi não, comade, tive vergo»:
nha de pedi pra vê ella,

Pois. se tu vê non conhece'' non hai
quem diga... non parece aquella... Tá
amarèlla, magra... êum esprro,iyjma
cousa é rê e outra dizê... Já tf»||)^ít

—E a cegueira do teu comjippi^iâ»
vez maio, hein? _—E antoncel elló tombem já tá
magro...

~0u cegueira damnisca a. daqudle
veio!...

Era mais miô qui ello pogatír.o nas
tonta o. fosse resâ.

Pala baixo, muié.,, se a comade
Jo:mniiiha jm... *i:

—Qui éqiii temi non tou mentindo
nem dizendo nada de.mais...

Non tu não; mas todas as verd des
non te diz.

Bem seio Mas, aqui pra nós. tão
fazendo uma judiaçào ca pobe da íno-
cinha... ella non quê, non case..,

—Nem sei-o qui li diga, comade...
tu bem sabe qui onde hai vintém tudo
se tem.

—Lá isso é; mas tão fazendo ca
moça mesminho cuma os sinhõ fazia
caa escravq<

Contínua*
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Aclia-se entre nós vindo de

Qu.ixeramobim, nosso amigo José
Furtado dc Mendonça Bezerra de
Menezes.

Deu-mos o prazer de sua visita o
Tolles do Souza, mavioso poeta dos
Aviaryles, que nos agradeceu as rofe-
renoias. aliás bem merecidas, que fize-
mos noticiando Bua chegada a esta ca-
pitai,

Embarcou para Sobral em vi^
sita a sua família o nosso dis-
tincto amigo Adôlpliü Quixadá
acreditado commerciante desta

praça.
Desejamo-lhe feliz viagem.

@oiifeifencia
Nosso 11 lustrado amigo dr. .Antônio

Theódoricò da Gosta enviou-nos deli
cado cartão convidando-nos para assis-
tinrros á conferência que preterido fa-
zer sabbado ás 8 horas da noite, no

palacete da Phonix Caixeiral e que
terá porthema 

"O Homem e os pro-
gressos de sua locomoção-»

Faz parto ella da serie do conferem-
cias que essa futurosa associação está
realizando para melhor educar o espiri-
to de nosso povo.

E7 a quatta que ali se faz e ás quaes
infelizmente não tem assistido nossas
geüfcillis3imas conterrâneas, como que
cedendo sou Jogar do honra aquelles a
quem não as podem substituir de modo
algum.

As cohfeícncias da Phehix são pu~
blioas, e, destóànte com o esplendor
do gcto.i ó a ausência, nelle do .bello
sexo cearense, a quem estamos incum
hido dc endereçar nestas linhas um ap-
pello c cpncital-o ao comparecimento
a essas festas da [ntelligencia., honran-
do-as sobremodo^

Revista Gathòlioa

Salão fízul

, No sabbado p. passado con-,
sorciaram-se na freguezia do Pa.
trocinio o nosso presado amigo
Galdino Coelho da 'Silva, eD
Josepha Pereira Rodrigues. Õ
ácto que esteve çoncürridpj re»
alisou-.se na casa particular do
nubente río Al igadiço, tendo como
paranymphos o redactor chefedo
^Tornai dr. W; Cavalcanti e sua
exma, snra , o Coronel Antônio
Veríssimo Freire, Major José de
Oliveira Rola e sua exma, snra.
e o Tenente Coronel Manoel de
Oliveira Rola e sua exma.consorte.

Fasemos votos pela felicidade
dos noivos, aos quaes enviamos
nossos parabéns.

-
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Esta revista que surgiu em
Outubro do anno p. findo na
Capital Federal, sob a intelligen-
te e competente direcção do co-
neco Vicente Lustosa, constituiu
seu representante aqui a Livraria
Araújo que está habilitada a re.
ceber assignaturas. .

E' bem feito,
ras excellentes.

Artificial ©a Natural ?
Para qtié um remédio para a cura da dyspepsíá, índices toes

ou outras enfermidades do estômago possa dar rcsul Lados per-
manentes, c necessário que esse remedío exerça v;& a:ção, não
sobre os alimentos que se íngírem no estômago, mas sófcrc o esto:
mago mesmo. Esse medícamento-naò dever:iz desenip ítAxàt as
funeçoes do estômago, mas deixar este órgão em estaco de de-
sempenhar por si mesmo soas múltiplas funeçoes. As

:M

Acha se organizada a guarda-cívica
que o sr. A.ccioly formou tirando de
sua mesma policia.

Deu ares de reforma o quiz appa-
réritar, para os do fora, organisação de
um serviço que, a ser feito como de-
via ser, era bem merecedor de enco-
mios. Mas a coisa ha«de continuar tal-
vez pela mesma maneira de outr'ora,
isto é, os guardas a abordarem os íran-
zeuntes para impor iinprestimó de fogo
dádiva do charutos e cigarros e grati-
ücaçõos em dinheiro pelo obséquio de
lhes deixar passar impunes pelas ruas

. da cidade.
Melhorem se ag condições do poli-

çiamento urbano, que 6 uma necessi"
dade, maa pondo nesse serviço pessoal
capaz de manter a ordem e não provo*
car a desordem.

A coisa está e.n principio ainda e é
fácil de bem encaminhar.

O posto policial por sua vez não sa*
tisfaz absolutamente ás exigências da
ordem publica. A cidade extende-se
em grande zona, e, dado o caso do um

' couíiito qualquer nas extremas do mu-
nicipio, é qua*l impossível a captura
do responsável, que em regra não se
vae entregar a prisão e conta que as
áutoridudes policiaes, que só após mui
to tempo vém a saber do oceorrido
se abalancem de cá a ir lhe no encalço,

í dando-lhe por força das circurnstancias
j tempo bastante, para se pôr a salvo
| da prisão.

Cumpre a inatallação de postos sub-
j:urbanos, assistidos por um official dó
i.cdrpo, ou. mesmo um sargento;cij^u
j o nuctíssario contingente, para atten-
j der aos reclamos dentro de sua zona

O múnicipio todo vae do Mocuripo
| aos Arpoadores, até a ponte do Macha-

--. . . ,. do, seguindo aré encontrar a linha dc»
ma} e podemos afirmar, pois já ! 

8ul? quo extrema com p0rangaba; e do
os saboramos. que são de um 1 Oceano ao Alto da Balança até encoiv
perfume delicadíssimo de gosto trar a linha que vem dos Arpoadores:
muito agradável recommendan" j e em tão grande área, é bem claro, o
do se ainda' pela' embalagem ele-!actual Posto 6 insufficiente para as

. ft | oceurrencras de momento.
gantes caxmnas, ' 

r .•' j ^s dospezas a fazer com o melho
O dedicado presente foi acom j-pàmetítp é^ quasi nenhuma enera.cha.;

panhado de uma carta a esta ' ga mesmo a centésima parte das feitas
ájédacçãd e um chromb^rèclamejcom as celebres pontes, com o- tele-
^:da 

gharutaria Ddrtncmam da! SraPh.° ao Crato. ou outras qua8quer
:^Baliia.

Pílulas Ros^
. 0r. Willlâi

para Pessoas

^.\

M

,'ifi*
«¦*>

carros kle 2» Classe, com gran« |de penjo de vida, de aterro '

texto e gravu

-02ST-

¦Cigarros especiaes
.0 snr. Phií >meno Gomes, pro-

prietario d \ Fabrica Iracema en
V10U"I10S
o-arros

amostras
j íuirio

de" seus ei
turco e virgi

Pedimos |» attenção do si;, dl-
rector da Eltrada de -Ferro para
o facto quç se relata na carta
abaixo que, recebemos:

Guayuba £À de Janeiro de ,1907.
Sr. Redatoic do Jornal do Ceará.

O signatirio d'esla é um hu-
milde jornaieiro, e que a falta
de polícia <jj confiança nas auto^
ridades d'eka terra, vem traser
ao vosso co/nhecimento o selva^.
gem e brutajl atteniado praticado
na pessoa cie um meu filhinho de
dez annos de idade.

No.dia 19 do corrente mez^
estando em| trabalhos de minha
profissão/'de Cavouqueiró em
Guayubiá, tendo minha residência
em i?;acatuba, de onde o meu fi-
lhin,|o criança inexperiente toma
o tr<\rn horário, não tendo antes
comprado a respect/va passagem,
e asi^m íeito a viagem.

Ac, chegar poremJ em Guaya- ' 
fba, o>trem que vhnha com gran. |de veleidade foi o meu pobre in-; UJ „A Jt ±, t f

nocéh$ filhinho atirado de um dos ! | 
pf°dü2em *? 1'eSüItad°' e n ist° se dístm2uem de ícdos os
outros remédios. Elias nao contêm os poderes digestivos dos
quaes se compõem outros preparados contra a dyspepsia paia
proporcionar ao enfermo uma digestão artificial.

Taes preparados só podem dar um allívio passageiro. As
PÍLULAS ROSADAS do DR. WILLIAMS curam e fortificam
os órgãos da digestão. Põem todo o systema digestivo em taes
condições de saúde que tudo quanto seja appropriado cemo ali-
mentaçao humana c bem digerido e assimilado. Dão lugar á
que o dyspeptíco mais pertínaz nao só goste da comida, como
tenha a certeza de que será devidamente digerida e assimilada
com o qual se fortalece e reconstttue todo o organismo.

Soffria Sete Annos do Estômago.
Como prova das asseverações acima leia-se a relação do

seguinte caso contado pela respeitável Snra. D. Anna Maria de' 
.sus, da cidade de Pyrenopolís, Estado de Goyaz,Brasil*

" Meus padeoimentos duraram sete auuos e cinco mezes e consistiam
de transtornos do estômago, que me produziam vertigens. SoíTria, além
d' isso, de falta de respiração. Cansada de tomar remédios de quatro
differentes médicos, fui um dia aconselhada a tomar as íilulas Rosadas
do Dr. Williams para Pessoas Pallidas (Dr. Williams' Pink Pills for
Pale Peóple.) •

" A pessoa que me aconselhou disse-me que talvez essas pilulns me
curassem e eu, mais como experiência do quo outra coisa, comecei o tra-
tamento.

"Não me arrependo de ter feito uso do um medicamento tão pre-
cioso; pelo contrario, aconselho a todas as minhas amigas quo soffram
de algum mal, que as tomem.

" O meu restabelecimento foi tíío rápido e efücaz.que apenas tomei
trez garrafas u' um mez d' essas pilulas para estar completamente re-
stabelecida.

"Apresento como testemunha o Sur. Luiz Augusto Curado, o
pharmaceutico de quem comprei as pílulas."

(Assignadó) ANNA MARIA DE JESUS.

abaixo j» assim rolando a pobre
criança 'oi 

parar em uma grota, I
ficando pm o corpo contundido Icorp
e o rost: todo ferido!.

Este pocedimenco altamente
criminpso|; de requintada per- 1
vercidade,;pi praticado pelo fami I
gerado giârda freio de nome 1
Menezes. 1 |

Não sei ,i este bugre procedeo |de conta -pjopria^ ou de ordem 9
do conductflr do trem; é o que 1
convém apptar. i 

|
De. V. S^ Atto. e Obro. 11

11Militã\Elias do Carmo, k

Vcirias

Transíormista A ido
o

ompve'^'oçiÊo
' 

Vèiò coütraotar o thoatrinhp «João
Caetano» onde aquella empresa, do!
quo faz parte a àpplaudida actris ./ipo-1
lonia Pinto, pretende dsr uma serie de |
especta cuias. ¦ '_-

. Intò sahbado será o espectaculo de
estróa.

que bem á lembrança trazem o que
I tem sido a administração financeira do' Estado nos actuaes tempos do sr, Ac~
I cioly.

Faça-se tudo isto que é de necessi^.
edoneo,

espei-
é. Victov Lisa,- representante da | dado, mas empregando pessoal ed
esa Germano ãiv.-a, chegado do | jgt0 e?. ordeiro, disciplinado e r•& deu-nos o prazer de sua visita.. tador dos direitos alheios.

O Astro
Recciebernos o numero 53 do

Astro joríisl literário e noti :io.so

que se publica nesta capital sob
a redacção das intèllig.eptes se-
nhorítas Amélia eOlga Alencar-

Agradecidos,

«

Estd resolvida a nomeação de
delegado íisca! para o estado do

Piauhy.

iViissas
Sabbado ás 6*1/2 da manhã

serão resadas" missas na matriz
do Patrocínio por alma do finado
Zefirino P.ortugal.

Os representes do Pará,
extremamente itdignados envia»
ram uma espécie de ultimatum
ao dr. David C&npista contra a
nomeação de Anti.nio Maia Filho
para Inspector da Alfândega de
Beiém. O nomeàlo é um dos
mais ferrenhos ininigos dos Snrs.
Augusto Montenevro e Anto^
hio Lemos, send^ alem .disso,
compadre do dr iauro Sodré.

O dr- David Camlista recusou ...
desfazer a nomeaçlp e dizem I
que os qeixosos trata^ de obter 11a annulação do acto didr. Afton-; |
so Penna- \ |

Sabe-se porém, qi o presi- 11
dente da Republica n|> intervirá
no assumpto, sendú" páyavel que
os representantes dc^Pará se
desliguem do Bloco.

a

Hiicleo Recreulifo Athletico
Recebemos delicadíssimo con~

vite do Núcleo Recreatiao A~
tllpetico para a partida inaugu>-
ral que pretende realizar no dia
2 de Fevereiro.

Somos bastante gratos á ni.< j
mia gentileza.

Consta que será exolerado o
Inspector da Alfandega|e Porto
Alegre. £U

Aílirma-se que- logo >V seja
publicado o relatório dwBanco ! 1
•da Republica serão p^os os!
dividendos aos respectiva accU !
onistas, tocando ao ThUouro!
Federal cerca de níiat-iM
contos de reis.

4. Em conseqüência do augiUnto
do imposto sobre o xarqü \de

Os pacotes genuínos parecem-sc sempre com este. lm

pressão com tinta encarnada em papel cor de rosa»

I «fe^r

#4>ã

%?<*&

Ha muito poucas phatmacías onde se nSo vendam as
Pílulas Rosadas do Dr. Williams? qualquer.pessoa que tenha 1
díffículdade em adquíríl-as deve dírígir-se á casa Dr. Wíiííams
Medicine Co., de Schenectady, N. Y.» Estados Unidos, e será
informada do logar onde as pode comprar. Ámesma casa tem
uma repartição medica para attendar gratuitamente ás con-
sultas dos pacientes onde quer que eííes se encontrem*

aâwawà

"TV

mm

1

quatro^ntos
n

« 5-

na próxima conferência de Haya
não advogarão o desarmamento

—1 parcial das nações, porque dese^
procedenem estrangara, os L ; jan] ad irjr uma 

'J 
J^

qoeadorei do-Rio Grand^|de enfrentar as J^^ 
P ¦

Sul tem abatido desenas deii.
lhares de cabeças. As xarqu«^L
das estão abarrotadas. \

Nos círculos políticos de L01
dres reina funda sensação pe^
noticia de que os Estados Unido,

mundo.

Arthur Orlando é" o único can-
didato á Academia de Letras, na
vaga do Barão do Loreto.

Consta • 
que o dr. Severino

Vieira envidará todos os" esforços
em prol da candidatura do dr.
Ignacio Tosta á presidência do
Estado da Bahis.

O dr. David Campistá decidio
exonerar todos os empregados
de fazenda do Piauhy, que esti-
verem envolvidos das luctas poli.
tica locáes,

&¦
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C*eriesio Coêlhò Galvão, Se-;
bastião Coelho Galvão, Manoel

on ML
Morcittes às^ Coniípliias Je ^cguros de Vida quej ^àlirfatlesi 3fouuo|mfftít

do DR. VAN DER LA.AN"
Premiadas com medalha de OURO na ijrandv Exposição de S. Lvh de WOí

Ignacio Melciades, José Augusto, ,
Alvares Francisca Coelho MeK (^uadros extrahidos do Relatório da Jnspedona de Seguros, correspondente ¦

ciades e Joanna Coelho Alvares,
dolorosamente traspassados pelo
rude*golpe que acabam de pas-
sar cem o falleciméntò de seu
inesquecível pae e sogro, convis
dam aos seus parentes e amigo*1;
para assistirem ás missas queSUL AMERICA
mandam celebrar sexta-feira, 25! Caixa Geral das
do corrente, em suffragio de sua*

ao anno de 1905 apresentado ao €xmo. 5^r. jVíimstro de
€stado dos J^egocios da fazenda

n

©ottas salvadoras das partu• rientes—Poderoso medicamento para
| preparar o trabalho do pai to, ajudal-o
I no momento, diminuir as doren, pie-
I venir funestas cousoquencias dò uma
| mh posição 

*do feto, cxpollir as secun-
| dinas e favorecer o aviamento do leite

Rs 13 55o:oo5$óúo )' ^ós vermifugos-Etficazes para
6o8:422$ooo ?a extlnc«a°-complete dos vermes nas

í ir creança9' 0h! ,nâ09 cxtremoW, não
3-°$x:oó3$òo° I vacilleis 110 emprego deste maravilho-
6.44118318692 ' so especifico, agradável ao paladar, sem

6Ó3.'842$ooo | conseqüências perigosas, não exigin- " ¦£ do purgante nem dieta e nem resguardo.
24.385:ió4$892 i ""1 ¦ tóottas antiasthmaticas—Me<

<Tt t > t> 1 f ,-v.ni 1 < í 1. 1 1 1 * dicamento de eíFeito garantido e segu-
Jhl.ssiin, zo a bul America Gabem.ã60/0 da íoíahdade das to contra a asthma, bronchite asth.

Reservas Teílínicas de iodas as @omnanliias que jmatioa, asthma cardíaca, por mais¦ ~~ ; inveteradas que sejam.

Famílias.' ativa dos Estados Unidos do Brasil,
alma, na Cathedral, ás 6 1/2 ho- Garantia da Amazônia
ras da manhã, pelo que se con-
fessam agradecidos.

New York Life Insurance C° (Seccão do Brasil).
Total das Reservas Technicas de todas as

Companhias que fancciòríam no Brasil. Rsmin mwi
• Drapiii, Contliier & Ga

Praça do Ferreira, 11
Grande sortimento das melho-

res qualidades cie relógios, jóias,'SUL america
obras de ouro e de prata; arti-'Caixa Geral das Famílias,
gss de metal e de phantasia.— ^quitativa dos Estados Unidos do Brasil.
Lunetas.—Objectos para presen;GàrantiadaAmazoniai ....
;es.— Concertos de relógios gâ-^ew York Life Insurance C° (Secção do Brasil).

Tctal das Garantias das Companhias que
funecionam no Brasil. . Rs

operam no fBrasil

TOTAL DAS GARANTIAS
Rs.

|| . ££nthemis nobilis-Pós para fa
| cilitar a dentição. Recommendo as mães

çfis ri.õjjsn época^-tar» como : (üncrln'"-!'
colions, 1'e'yres, iiisd/noiiif, conyulçoes
etc, toruando-as fortes e mIoüics

©ottas indígenas—Cura as diur-
rhéas e dyseuterias novus .o antiga^
acompanhadas do qbliòns, terieii/ios
(puxos) doios intoleráveis no v outro,
não só nos adultos como tambom nas
creanças. São.de eíFeitos maravilhosas'
e de utn verdadeiro prodígio.

€flixir antibemorrhaigíco — Os
nos. I e 2 curam radicalmente as go-norrhéas novas, antigas ou chronicas
em poucos dias.

Kolaptorlna—Combate com rapi-
dez prodigiosa as dores de cabeça mais
atrozes e todas o qualquer nevralgia
e enxaquecas, garantindo, que as pes-soas que a usarem obterão maravilhoi
sos resultados.

Orimtal—Sòberaríc

ran tidos.
PREÇOS RAZOÁVEIS

Praça do Ferreira 11
PITA «MA Cl A. STUDART

s do família esta excellente preparação,J4'8^5;2Ó7$247 jde summa utilidade e superior a qual'
777:349$°38 !(luer outra no período da dentição.j combater as moléstias do estômago o

3.576:4001810 h° seu.uso continuado evitará todos! fígado, cujj effeifc» é garantido 
" '

o.009,-633$9i0 T* PeriS08 Por 9ue passara as orean-jseu inventor.
663/84 2$ooo

5 .-.V ?1
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remédio para
goe
pelo

28.852-493$oo5

Col/cr/a e Amo. Gel. José Eloij da
Gosta.

Êm resposta a sua carta de I3 de Seteru-
bro, cabe-me dizer-lhe com justiça sincerida
de que seu preparado ,,Epidermina " tem sij
do procurado freqüentemente em minha phar- Caíxa

Sb á Sul America caScm ã2°/oda lolalidade das ga-
raiííias das (^ompanliias que ópepam no fBrasil

DEPOSITO
Pliaririacia Amorim

Rua Major Facundo, n. 106
FORTALEZA- CEARA'

ACT1V0
SUL AMERICA ¦ .

Geral das Famílias.
Rs.

macia, concluindo d'ahi que os effeitos que. u . , u-j tt :j^« j^ 13-«r,:i
alia produz sobre apeiie.s ãos de todo ponto Eqmtativa dos Estados Unidos do Brasil
benefícios, correspondendo desta sorte ao fim Qarantia da Amazônia ' .
a que foi por voei; destinada,

Do amigo e Collega
João Stwlart da Fonseca.

O Malho
AVISO

A agencia do Malho,

Activo de todas as Companhias que funeciò-
nam no Brasil. . . Rs.

15.956:2611781
794:9i8$977

3.780:6791405
10.144:3451597

30.676:205$76o

Livros CoIIegiaes
m (üasa Alenescal

6 e 8-Praca io Ferreira-6 8 8

Sb á SUL. AMERICA catam Sâ°/0 do aeíivo de iodas as Gom-
panfiias que opefram nõ brasil 
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t mfá0
sita á

Rua Senna Madureira n. 93 A/-
acha-se dossolvida desde o dia
31 de Dezembro do anno pas*
sado.
¦ Na mesma casa passou a func-
cionar ."âpicia ü RiTBtav-Hai!ioufflhjLouças, vidros eMiudesas
que se responsabilisa pelas actu-';
aes assignaturas do MALHO \
E TICC—7IC0.

ARUTO
t Cabral 4 Cia 

"
£UA MAJOa FACÜHDO 64.^

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.
j)e Costa ferreira&peima pe Sterukr * O pe ^Caetano da 5üya

6 e 8--.PMCA DO FERRBIRA--6' e 8
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¦' 
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^üixefamoBim
GRANDE DESCOBERTA

Cinco minutos k attenção! •
PLEÜBTTOL.

Este poderoso medicamento de in-'
venção do talentoso pharmaceutico Bar-
ros Leal, emnlo de Pasteur, é uma [
pauacéa de effeito rnüí-vilhosissimo.'

Tem sido applicade com espantoso e;
efficaz resultado em moléstias de pelle, |
mordeduras de cobras' gottaserena,1'
espinhelâ cabida, carbúnculos, bleunor-'
hagia etci etc, como provam os innume-
ros attestados recebidos das maioresi
notabilidades médicas do Paiz e de'
muitas pessoas de dentro e fora do.
Estado. !

E' uma decoeção innocente do nosso:-

TH

Postaes! 11
Vaiiaío sortimento

EM ¦* •

Todos os gêneros
ENTE1RA NOVIDADE

EM

Flores, seda, setim e fina pelúcia
Cartões com borboleta de vidro.

Mulheres em quadro-. dourado
Pavão e peixe de penna

AFFONSO PENNA
Ordem e progresso6 Fé esperança e caridade com rubins

Imitação pinturas a óleo.
Aquarellas finíssimas.

Pinturas sobre tella
Bonitas colleções amorosas.

E uma etifinidade de cartões avulsos

I aSoas, e pranches
de cedro

íóéln NvvBi a Kua Major

encontra-se um grande deposito de
taboas e pranchões de cedro, por pre-
ços módicos.

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

Lindos
Selectcs

Luzos
HyghsLife

Corneteiro
Graziella

i-lainha Regente
Chiquita

Ponehe
Cigarrilhos Mimczos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
OnJina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superíinos

Lidia
Quazi de Graça

PioX.
Indígenas

Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet

Roxinhas
Brasilenos

Turunas
Marocas

Leopoldo
Bohemios /

Cartollinha
Nho- Nhos

Cartolla
Vulcanos

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

ffififc

H;;^,-.:-

Matta-pasto, depois de fermentado, quo „ ,-. ^ -t 1 A para todos os preços.
pode aer uaado sem perigo por adultos
e parvulos conforme a cdade como se RECEBEU
vê de prospecto qne acompanha cada
vidro, f. 5cnJam^m ^e jVícnezes

Remédio extraoiJinaiio sem rival

no mundo do terapêutica, eestáao; l)6|]|)Fil OUBDilO. lltó X "^5
alesnee da bolça do rico e do pobre.' '

Vende-se em . todas as pharmacias SENHORAS
do Prnzil e tem síoe na pharmacia Se quereis calçados bem acabados e de
Humanitária-, n'esta cidade. bom material procurai á Rua Major

tyuíxeramobim — Ceará, Facundo ir 177

EJ muito esplendido o sortimento em fia
Fella para vestido de Senhora, fasenda chie
que acaba de receber cjoâo Nery»«rua Major
nacundo N. HO.

II respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua" 
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64*

Fortaleza
E' optimo o sortimento que acaba de re-

ceber «João Nery em carimiras e diagonaes,
preços ao alcance de tfdos.

Queijos "BORBOLETA"
Chegou nova remessa d^estes afama<

dos queijos de Minas eguaes ao "CRE»
ME LA CREME" são ja conhecidos

A venda ia Caza Petropolis e ia
Gaza—Brazil—e outras "•!

pepozito A. Ferreira Braga

F)qa fia raancnaB no rosto; desi
xlfdO íla de que se appliquem a
"Epidermina", preparado do Pharma.
ceutico José Eloy da Costa. :

zat g. <8át> í Sc m
§>

5-12
na Casa AVeneseal

6 e 8-Praça do Feírelra-6 e 8

CASA ¦
Vende-se uma'no Boulevard

V. Cauhype n. 14, com duas por-
tasj bom quintal e cacimba. A
tratar nesta Redacção,

JM/aiãlaríâ 3ardinrv
Continua a trabalhar barato

para todos, á Rua Floriano Pei.
xotOj n. 52a

' 
Francisco das Chagas % Jardim

/¦
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ÜâNTEIGAlEPELLETIER OE J.-L

-——_—j—^BB—BB^jBBMBBBMM^B^BMMWBiaB^MBMgiaHWai '

gjll

DECARENTAN
£ TODAS

EPELLETIER,
AS MANTEIGA

%mfmm%0 M£
'' '-''.,'.-¦'¦

TV venda em todos os armazéns e mercearias

â Manteiga Lepelletier é conhecida
em todos os mercados do

.,-——-.»/—pp 'arwfiBgsMt

gfe7'1
Esta bebida de invenção nossa, que a principio denominámos r-«o

Rpcco de Caiu mas que pela impropriedade do nome e por causa dos imita-

por tei: aparecido outros produotos com a mesma denominação, 
^jma-U^

CAJUIN A-não é mais do que o sueco fresco de caju, conservado pelo pio-.

ííÍÍM^« g^~ gelada, Urna se tão saboroaa eom<, o vinho da

Champagne. Como refresco. gelada,em tempo de calor, e deiçosa, bastada

zer que pode ser usada impunemente, visto mo conter álcool de 
jatureja

aLma Ha diversos produotos similares, imitações, que peccam todas pelo
So d manipulação tanto qno ao ,6 nadando no 1.,-d.M.ffa»

?mo o branco), o que absolutamente não acontece em . nossa preparação.

^f^#w|iâ;o o nosso prodncto-CUUIKA-na junta Com-

mércial.

jibro-papelariã Jivar
—DE—

<2 d/t yfyeofiMivo-*

Ciiaro.pag^rLe d.e Ca3"ú.

Bebida privilegiada pelo Governo Federal com a carta patente de invenção

bcÍ 4169 S lia Pélô pharmaceütico R. Theophilo. Essa bebida espumante 6

ÜÊmpdnbuiSáià não contem álcool e nem anbstancaa noeva» a aan-

dpnio i'»i venllcado no Laboratório »™^% d° Jíl™™-

Preço da caixa cora 24 meias garrafas—15&0Ü0.
No armazém de João Albano.

Xarope antt-aslhinaHeo de urra'-' Jfcrrt» Chsophilo-P-parado
Z-ovaío pela Vctoria ;do San. i pçl-, 1'harmaconüco Bodolph. lh..-
^pprovaao pèli
de Publica do Rio de Janeiro I philo.

I E' este um bom remédio para as

Este precfesò medicamento prepa-i moléstias nervosas. Na própria epi-

ndo no C^rá, nelo pharmaceütico! lepsia, de todas a mais temve, e de

R The, phi o de de 1877, 6 de um! um effeito maravilhoso- Cura algumas

effeito poderoso na asthraa e bron*
clífte nstlimutica.

Não ó um cura aido e tanto que
sou autor diz -o xarope de urucú não

vezes, porem sempre espaça os ata

quês e os modera,
Conhecomop epilépticos curados com

o Nervino-TheophUo, e outros que
cur todos os casos de asthma, mas! tinham ataques todas as semanas e

i 
* 

re os padecimonfcos dos depois do uso quotid. no ào Nervmo

MSà :àÂ* mole tia. I passaram a ter suas crises de seis em

t Sendo-sVem todas as-pharmacias seis mezes. Nas palpitacões -nervosas
li -_"« «nn aaImaoci íiIH'!I ntfi !-V'.do^Ceará-

Preço do vidro 3$opo.

peitoral de J\p.g',cc— Approvado
pela Dircctoria Geral de Hygiene Pu'
blica do Rio do Janeiro.

Este medicamento 6 útil nas bron*
chites. 1

Calma a tosse o facilita a expéotpra-
ção.E' preparado pelo Pharmaceu-
tico Rodolpho Theophilo c acha-se a
venda em todas as Pharmacias do
Ceará.

Preço do vidro 2$õoo,

ViiúSo de jurubeba, ferro e arsênico.
Preparado pelo Pharmaceütico lio-

doípho Thoapbilo.
A iurubeba é uma planta cujos

principies tônicos são çeralniente co-
nheci'los. Pessona ha que se tem co-
raío de engurgitamento do fígado e

do coração, nas collicas . durante a^
menstruação, nas insóninias, na falta ?
de respiração é de um effeito prómpto.

Pharmacia Pontes.

€\ixir de 5- 3gnacio—Do Phar-
maceutico Rodolpho Theophilo—E;um
remédio seguro contra as flatulencia? do
estômago e intestiuos e nas enxaquecas,

Pharmacia Pontes. .

Opodeldoch de Cumaru'—Do
pharmaceütico Rodolpho Theophilo,
Poderoso anti-rheumatico em fricções
sobre a parte doente.

Pharmacia Pontes

Xarope de iodorelo de potássio
e cascas de laranjas" amargas—do
Pharmaceütico Rodolpho Theophilo.

• Este xarope feito com as cascas de
laranja? amargas frescas édeum per-

Militão Biyar
ruas-Wlajor Facundo, 74 e Assemblèa. 37

FORTALEZA—CEARA-BRAZIL

Edições da casa"$ivar
Arithmetica infantil, com illustrações coloridas, pelo dr.

Francisco Marcondes Pereira (no prelo) preço 1 vol.
brochado

Noções de Arithmetica Praíica,íllustrada cora muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.

pontamentos de Arithmetica. tratado elementar de n&t™-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Algtira Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
". 2 volumes

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart. ;

Todas estas obras foram escriptas de accorde com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas offioial e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompcu b.
Brasil, Lente do Geographia da ex-Escola Militar-Ceará,
1 vol. cart, _

Resumo àa Geographia do Ceará, pelo professor João ü. Uias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart. , __ .

Cathecismo da Doutvina Ghrístã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christâ, para uso das c:e-
ancas

Tàboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de B 0, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do 

"Sorte, 
por J. Rodrigues de Carvalho br.

Poema de Maio,- versos de J, Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lufà Sertaneja, por Hérmino de C. Branco, br.

fc Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-
rá vol. br. " ¦ i.-i

iS Varíola e Vaccinaçào no Ceará, de Rodolpho Theophilo

Colhrção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará ... ,'Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br. :.

Pomos completas, pelo dr. Manoel Segundo 
"Wadrenley br

amor e Ciúme-drama-pelo dr. Manoel Segundo.Wander-
lev br

providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br.

A* três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley, br. «...

A promessa, Drama linfanti, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
brande deposito de:

$500

28000

5$000

o$ooo
6$000

~™ 
0 Xarope Peitoral Composto |

POR

F. Randolpho X,
da Silva

Approvado pela Inspe- W
ctoria de Hygiene' do 

Jg
Ceará, é o melhor de to- W
dos os preparados até W
hoje conhecidos contra:— g
Bronchites, Inflnenza è W
ajfteffões pulmonares. §*

A efficacia d'este po.- ^
deroso medicamento,cons
titue o seu único recla*
rrie.

Acha-se a venda na T(ua

5enna JVÍadureiran. 85.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço 2$ooo

5$00

$000

$500

$800

$100
$100
$100
2$000
2$000
2$0o0
2$000

¦3$000

2$000

2$000

3$000
2$000

2$000

2$00Ü

3$000

$000

$000

mv^m^%wiVB gwwggjjf
Pkraaeia Hollanda

100-RÜA SENADOR POMPSÜ-100
(canto da Rua Municipal)

y. B. Hollanda Cavalcante

ííiarmaecuíico
Avia receita com o divido as-

seio e prompdidão, a qualquer
hera do dia e da. noite.

Completo sortimento de dro-
o-as e especialiades pharmaceuti-
cas naciònaes e estrangeiras.

Consultório medico
do

Dn Moreira da Rocha, de 1 ás

3 da tarde. ,

Dr. Astrolabio Passos, de 8 ás
10 da manhã.

baço, iH.men-to os fructüs Q-e iürilbeW..; imne suave e sabor tão ngrariavel^ que
Aflsociad f! ao -ferro e a;i a?éenicçi disfarça por completo o gosto móo do

constituo um dos melhores preparados iodoreto de potássio. A. exelleucia dessa
tônicos de grande' valor na anemia e. preparação está não tanto em ser agra-
em todas as moléstias em (júeé nèt; davel ao..paladar, porem em não la-
ccSsariò áuàrnentár os glóbulos ver- ZCr mal ao estornado, como acontece

ria e curso.

»

»

n
r>
n
1»

v

rhelhòs do sangue
Preço pa garrafiuha 1 $500;-

sempre com os preparados de iodoreto.

|"¦• 
-, Preço do vidro 2$500

1 Pharmacia Pontes

LIVROS-sobre instrucção primaria, s
religião.
medicina.
direito e jurisprudência,
educação civica e moral.

„ litteratnra, etc, etc.
JICCIONARIOS e gramática, selectas e compêndios para estudos das Ira-

guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina

TRATADOS DEMUSICi para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta o compêndios de soifeijoa. •

^APEIS* almasso, portuguez, otficio, amizade, diplomata, phantaziaj seda,
de cores e sortidas, algodão cores sortidasj jornal impresao, assetraa-
do e papelão,

CARTÕES de'.visita, phantazia, tarjados, etc. _ ,
iENVELOPPES: commerciaes, diplomata e officios-Objectos para Kiscrl-

1 ptorio o Repartições Publicas, tintas, eto, eto

III illlli
Vinho Reconstituinte

DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Esse vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anemicasj senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as - flores
brancas.

TBnAe-sB"em- tsteastes
BiaiãçÉ

Nesta redacção vende-
se a CUIA ELEITÕI
R\L por 2$0Ò

M

LE6IVEL \


